
.em l7a'�parNo seio �a comunidade
,�aspar-ense ainda repereu,
..t� a P?sição tomada pelo
Diretório da Aliança Reno.
vadora Nacional

.

(Arena)
com entrada de ped'ido d�
impugnação do resultado
.do pleito eleitoral em Gas­
.p�r, alegando haver irrequ­
laridades na contagem fi.
nal dos votos. Além desta
alegação, informavam ain­
da na petição a duplicidade
de nomes, transferências
(em grande número) irrequ­
lares de títulos eleitorais;
-elevado número de meno··
res inscritos como eleito­
res, solicitando ainda a re­

contagem total dos votos.

Atendendo a solicitação,
a Justiça Eleitoral de Gas­
par, convocou os represen­
-tantes dos partidos de Gas­
par e Ilhota, José Kôehler
.(presidente de Arena-llho­
-ta): Dr. Adernar de Ollvel­
ra (MOB Ilhota); Hércules
João dos Santos (presiden·
-te da Arena de Gáspar),

Henrique Deschamps Ipre­
sidente do MOB de Gas­
par); Promotora Pública
Dra. Hercilia Lempke, além
de funcionários do Forum,
sob o comando: do Juiz Dr.
Eliasar Nascimento, ··fican·
do estes elementos duran­
te toda a semana nos tra­
balhos de atendimento às
aleqações da Arena.
De acordo com declara­

ções do Juiz Dr. Eliásar
Nascimento, com relação à

solicitação da' Arena para
recontaqern dos votos em

Gaspar, o pedido foi neqa­
do, por ter sido o' mesmo

.

requerido extemporânea-
mente.

.

Sobre o item de duplici­
dade de nomes,. (correição
sobre nomes homônimos)
em Gaspar e Ilhota, foi
constatado no confronto
das folhas individuais de
votação não haver duplici­
dade de nomes, pois estes
eram de pessoas de nom'es

diferentes.
No caso de transferên-'

cias irregulares de títulos
eleitorais, a comissão de­
signada e relacionada aci­
ma, encontrou tudo de a­

clrdo com a lei. Nada de
irregularidades.
Sobre o possível alista­

mento de eleitores meno-'

res, verificado no transcor­
rer do último ano, também
nada foi constatado de a­

normal.
Após estas verificações,

houve a apresentação de
um eleitor afirmando haver
votado por duas vezes (na
31" e 6" secções). Na reali­
dade o elemento declaran­
te, João Xavier Caetano es­

tava registrado'somente na

6" secção. Sobre o pedido
de nulidade Ja 31" secção',
o Juiz Eliasar negou o pe­
dido, pois o voto não in­
fluiu no resultado da vota­

ção, achando o juiz não ca­

ber a declaração de nulida­
de, pois cada partido man­

tinha seus flscals na sec-

eitura"
ção no momento em que .,
eleitor votou, não tendo O.
fiscais que representam J.
galmente os partidos, iRJi
pugnado o voto. Na mesa

apuradora, a soma dos V
tos fechou corretament

�

com � total de votantes. dei
secção.
Por ocasião da escrutinas

ção de votos, a mesa qu�
apurou a 31" secção compltoli
tou o voto, por estar- "
mesmo constando da atã

preparada pelos mesários,
com a soma total dos VQô1

tos, e assinada pelos fis'*'
cais dos partidos. .

Devido .
à não anulaçãi

procedida pelo Juiz Eliasat,
Nascimento de impugnaç�
da 31" secção, o Diretóri'O
MunicipaJ da Arena dê
Gaspar, entrou com recurs
so junto' ao Tribunal Regi..
nal Eleiteral.. na tentativa
de nulidade daquela se�

ção. O TRE irá agora julgai'
se o recurso é cabível', e

se positivo o mesmo entrUi
rá em julgamento.

::.::o:.,:.=::::.:-- >-+----:::=::;:

•

!Z na. ;._ \ltores va o

III Feira dá
•

'Ir

'0 Banco Regional de culo empregatício com o

·.Desenvolvimento do Extre- Banco, que, no entanto,
mo Sul firmou convênio lhes proporcionará seguro
'com a Universidade Fede- de acidentes pessoais, a­

rai de Santa Catarina, ob- lém de lhes pagar, a título

jetivando a concessão de de bolsa de complementa­
bolsas de complementação ção educacional, a Impor-
.educaGional a estudantes. tância mensal mínima de

Segundo estabelece o acor- três salários mínimos re­

do, o BRDE concederá bol- gionais. A jornada de traba­

.sas de estágios a universi- lho do estagiário será de,
tários selecionados, entre ·no mínimo, 20 horas sema­

os que estejam cursando nalà, com o estágio tendo

urn dos dois últimos perío- duração que não poderá ser

dos dos cursos de nível su- inferior a A1 �o d.ias.
perior mantidos pela UFSC. O converuo flrm.ado ,en-

Os estagiários serão es- tre o BRDE e a Universida­

colhidos nas área.s de' inte- de Federal de Santa Catari­

(esse do BRDE e aprovei- na está enquadrado, na Por­

tados em atividades rel.�- taria n° 1 �02, de 29 d� , �e ..
,clonadas com os respectl- zernbro de 1967, -do ·MIAIS­

VQ,S .Gur.-scrs.c·'Nã_o'-terãe" vín=térte d]1""'.lrapai-n97 .' �.. �� ... ,
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Assinatura

anual:
.' . Cr$ 100,00

Venda avulsa:
Cr$ 2,0� . �,J

_li i._

Unive�· I()�

fazem e ãa-u no
1J12()"�

Foi aberta a III Feira de
Livros da Grande Florianó­

polis, promovida pela Edito­
ra e Livraria Lunardelli, on­
de se localiza a mostra,
com a colaboração �e di­
versas editoras nacionais,
entre elas a José Olímplo e

Zahatar,d o Rio de. Janeiro,
e Mestre Jou e Brasiliense,
de São Paulo. A Feira fica­
rá à disposição dó público
até dia 20 de dezembro, a­

presentando, a preços ra­

zoáveis, 100 mil exempla­
res de autores nacionais e

-catartnenses,
,.,.,. " Dtlrarne "·a"'·�bertcrtÇf·"·-·'d�"

mostra, foi realizada ul11at

noite da autógrafos, com o­

lançamento dos livros "O
bra, Prefeitura, Comunid
de e Educação". de Liberar
to Manoel Pinheiro Neto,
li

Comunicação e Expre•
são, através do Conto e •.
Crônica", de Maria dto
Lourdes Ramos Krieguer,
ambos .autores nascidos ém·
Florianópolis. Até o ence'"
rarnento da Feira, dentr
de um mês, outros escritCJIP
res locais estarão lança,.,
do suas obras, com a p� .

moção de novas noites �,
.

fjgtógr.:àh}s, ,i.:. :. . . .. -
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JUIZO DE D1REITO DA COMARCA DE GASPAR

o Doutor Ele';l-zar M. Nascírrsento, JUiz. de Direito <ia Comar.
ca de Gaspar, E&ta�o. de Saata Datarina. na fôrina da L�i, etc.

/

. '-

EDITAL DE CITAÇÃO COM O .PRAZQ DE 20 DIAS

GAZETA DO VALE

FAZ SABER ao senhor éARLOS ELlA� BARTH,' brasilei·r�',.- .

desquitado, residente em lugar li·ncert-o e não sabido que por par;te dé
NILVA MARIA BARTH -deu entrada nêste Juízo uma perlção de A",ro�-'
merrto de Bens' do seguinte teõr: M

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da
Oomarca de Gaspar SC. Nilva Maria Barth, brasítelna, desquitada; de'
prendas domésticas. residente 19 domlcílíada em .Gasp.,_ar, ,neste Esta-
do. a r'Ula Belchior, proximidades do Bela Vista Country Olub, por seus
procuradores ;i-nfra-f.i-rmados, vem, mui nespejtosamanra à presença d�
V. Exa. para comunicar seu desquite, ocorrído em 29 de agosto d-g
1976, não havendo test,âmento ou qualquer pacto ante-nupcial, sendo
herdeiros dos bens três fil'hos menores. Quer dar a inventário 'e parti'.
lha os bens do casal, em cuja posse s-e encontra, requerendo. assifJJ"
a sua nomeação corno Inventanente, sendo adrnl ido a assinar o com­

petente compromisso, fazer as declarações ,de direito -e tudo ma.is que
se fizer necessári-o até conclusão do Inventãrío. Termos em que pede!
deferimento. Brusque, 28 de Setembro de 1976. (.as), Marl'i Mosmann ee
Dino Adalberto K'l"ieger. No l'ermo de primeiras declarações forafTj
declarados os seguintes .bens: Um terreno sita imo '·ugar 8fe-lchior, �
diodo a área de setecentos e ojtenta metros quadrados ,(780 m2) de­
signado sob lote nos. 18 e 20, fazendo frente com 26,00 metros com �
rua

"

A·, f-undos com 26,00 metros com '1I8Ir'ras de Fr-edoHno Spri-ng; chi r:­
um tado, ern 30,00 metros com o Iote ,n° 16 de José Matias Deschamps �. I

e de outro lado em 30,00 rn. com o lote ·n° 22 de- Laudemar Perelra,
�

sem benfeitorias. Mais um terreno silt'0,no Bairr-o Bela V.ista, iern Gas.-
par, rnedlndo 1.560 m2, sendo 52 metros d-e frente com 30 metros d&
fundos caract-erizado em planta dos vendedores, como sendo os ,Iotles
n-s, 19, 21,22 ,e 24. M"DESPACHOS: 1 - Nomeio a ,requel1ente ínven­
il:ariant1:e dos bens, sob ccmpromlsso l-egaJ. 2 - Sendo arrolamento
provemente de desquite, 1i-r1existe her.deiros devendo ,a parti1ha
entre os desquitados. 3 - Após 'o compromisso. lavre-se termo sobre
as prlrnetras declar-ações. Intírne-se. Em 16.10.76 (as) Eleazar M. Nas­
clmento. Juiz de Dlrelto "?". Despacho de fls. 77v. 1 - Cite-se o ou-
tro cônjuge através edital com 'prazo de 20 dias. 2 - Cite-se o M. P(F.­
bhco. Em 25.1!()'.76 {as) Eleazar M. Nascimento. "Ciente o citando EI.iaS!
Barth de que não se defendendo ou não se pronunciando, se presu­
rnirâo aceitos pelo mesmo os tatos narrados acima. Dado e passado
nesta cidade de Gaspar, aos três dilas do mês de novembro de mil no­
vecentos e setenta e sets. Eu, (EuJ.ina L Siívetra) Escrivã, o escrevi,

.

Gaspar, 3 de novembro de 1976

EXPEDIENTE
Propriedade da 'Empresa
CGC '83109926/0001-"7

Diretor:
Silvio Rangel Figueiredo

Circula nos rnuolcípíos de:

GASPAR, BI-umenau, Ilhota,
ltajaíe Brusque.
Endlereço-Sed-e

Gaspar: 'Rua Â�istiliano
Ramos. 23 - ex. Postal, 73

Impresso nas oflolnas gráfi­
cas do Jornal NOVA E:RA, de

RIO DO SUL.
ELEAZAR M. NASCIMENTO
,

Juiz de Direito
- _-,._ - ---..----- -- -- - - --

R C rsospicontrolar o cine r

Rua Augusto Beduschl, 59 - GASPAR se
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No dia consagrado a Santa Ca- rarnrn, Administrador do Hospital
tarlna, 25 de Novembro aniversa- Local, Silvio Schmi1t, representan­
riou o sr. Osmar de Almeida e te do INPS, \fí]lerner Horst, Laurival
também completa 26 anos de 'ca� Duarte. João Bohn fez um pronun­
<s'amento. A família Almeida nossos ciamento e Lourival Vali in, presi­
cumprimentos. dente da Banda, aqradeceu as co-

Milton Martins, funcionário da laborações que esta recebeu, de
'Radio Clube de Gaspar, é papai toda a Comunidade, desde a sua

pela 1" vez. Maria Silvia recebeu fundação, passando por -diversas
a visita da cegonha, trazendo um etapas, até chegar nesta fase.
-oontto menino, que receberá o no- Com a presença do vigário de
me do próprio pai - Milton Mar- Inossa Paróquia, Frei Geraldo Frei-
-tins Junior. Ao casalas curnprlrnen- bf),rge-r, houve a benção do referido
10s desta coluna. recinto e as festividades continua-

BATISMO NA LAGOA: Ao encer- rarn, ao som dum chopp ,e músl­
')'ar o curso de "Preparação de cas apresentadas pelo Coral Santa
Pais e Padrinhos" ou seja, Catecu- Ceci-lia, que passa a faze-r parte
menato Batismal, na Comunidade integrante do referido Clube. Como

Lillgoa, Capei-a São Braz, foi oficia- sempre houve no clube, o vivo in­

'Iizado o Sacramento do 'Batismo no teresse em Fundar na cidade de
en-faõ herdeiro de Zenalde e João Gaspar, um centro musical, para

Hégis da Silva, o li-ndo menino 'incutir .no povo o gosto pela músí­

Jean. Foram padrinhos do qarotl- ca e 'aí está a oportunidade de too'

IJ1ho: Arlete dos Santos e Egon Jo- dos aprender. Usando da palavra.
sé Schramm. Oelebrante: Frei 0- o Sr. Evarlsto Spenqler proferiu
tocar Prins OFM. Toda a Equipe um comentário relacionado ao his­

do Catecumenato. preparam uma Jtórico da Banda de Gaspar. Tarn­

Cerimônla muito linda, que deu um bérn o Professor, Egon Bohn, res­
sentido todo especial ao ato. A fa- saltou o valor da rnúsice na vida do

mília Régis, aos padrinhos os pa- povo. 'Nossos parabéns aos inicia­

rabens da coluna e muitas felici- dores da 'obra.

dades. GASPAR PRECISA DE MAIS IN-

CASAMENTOS - Na Igreja Ma- DúTRIAS - Em Gaspar, já se faz

triz São Paulo Apóstolo-Blumenau. sentir a necessidade de mais In­

Dia 12112176: Miriam e Antorrio dústrias, podendo assim, aumentar

Carlos Cardoso. qradatlvarnenta as ,,:,>f.ertas de no-

Na Igreja Matriz São Pedro Apos- vos ernpreqos, pois nossa gente
tolo - Gaspar. precisa trabalhar. Graças aos in­

Dia 27111176: Arno Rinkus e Marli centlvos que a Prefeitura Munici­

Maria l.unqen. Piais: Arno e Ernrlia pai está oferecendo, temos espe­
Rinkus. Manuel le Maria Lungen. 'ranças que nossos jovens tenham

Pedro Mondini e Claudete Sch- boas colocações,
neider. Pais - Uno e Elza Mondi- RIZICULTORES ESP,ERAM SA-

ni e Alfredo Ia- Ana Schneider. FRA MAIOR NESTE ANO - Os plan-
BELCHIOR ALTO - 27111176: lta- tadores de Arroz do Município de

mar Couto e Leonir Maria Oescks- Gaspar, estão aumentando assus­

jer. Pais Danlel e Franelsca Couto. tadorarnents suas plantações de

Leopoldo Genesla Oescksler. arroz, e, 'esperam uma melhor co-

03112176 - Jaci Sestran e Ma- {helta neste ano. Talvez seja rnoti­

rlalva Spengler. Pais - José T. e vades pelo êxito da brlfhante festa

Rosa Sestran. Dilsa e Evaristo do Arroz, que será atração anual­

Spenqler, mente em nosso município. Toam-

04112176 - Pedro José da. Silva bém a asslstêncíà dos Incansavels

e Maurina Soares. Pais - José João Técnicos e extencionlstas da ACA­

da Silva Cecllla. Reinaldo Maria da RESC '10081, é que nossos aqricul­
Sliva, tores estão expandindo 'suas [avou

CLUBE MUSICAL "SÃO PEDRO" ras na medida do possível. Vamos
mAUGURA CENTRO MUSICAL E aguardar, e começamos a pensar,

SEDE SOCIAL - No último dia 22 quem será o prime-iro colocado na

do mês em curso, aconteceram as 111° Festa do Arroz de Gaspar? Po­

'solenidades inaugurais da nova alia derá 'Ser você. Aguarde e participe.
do clube musical São P-edro, onde MAIOR ASSIST�NCIA AO AGRI­

funcionará o Centro de música do CULTOR - META DO PREFEITO

Município de Gaspar. O prédio é FERNANDO POLI - No seu plano
anex{) ao conhecido e tradlclonal OIS- governo, o Prefeito eleito, Luiz

coreto do Clube Musical São Pe- Fe-rnando Pai';' colocou como uma

-dro. Na oportunidade, estíverarn das metas prioritarias, o constante

presentes diversas personalidades, contato com o homem .da lavoura,

da cidade, para participar do acon- diz Fernando, que' Sendo da laveu­

rIledmento. Podemos destacar a ra que a população urbana vive",

presença do Industrial Sr. Leopol- deve-se dar uma atenção espectal
<lo Schmalz, Jaime Beduschi. J�l'io aos que plantão nossa altrnerrtação.
Schramm, Evaristo Spenqler, L6ér- àqueles 'que se dedicam ao árduo

elo Moritz. que fazendo uso da pa- tnahal,ho de plantar. Fernando Poli,

Ilavra, aqradeoeu o convite recebi- não quer que fa'l,te incentivos ao

do e desejau todo o êxito passivei, agricultor, por isso, fará todas as

",inda reqlstrarnos a presença de operações possíveis para melhorar

Antonio Schmittz, HenriqUle José oe aprimorar os serviços da lavou­

-dos Santos, V,idal AamplOlna, Frede- ra qasparense.

"4ICo Guilherme Kenh, Silvio Sch- COMUNIDADES DO INTERIOR -

NQ�AS LINHAS DE 'ôNIBUS - As IÍlnha há duas semanas, e já conta
.':. {,estas nas localidades do Interior com urna oferta de trabalho para

<lo muincípio de Gaspar, já está mais 40 pessoas nas firmas de

se tornando um hábito, pois todas Blurnenau. Eis urna das l"ealizat;:ões
as comunidades do nosso interior, do' planó Administrativo do Prefle'i­

comemoram com churrascadas e to Osvaldo Schneider. Parabéns

chopps as novas linhas de ônibus, Paca.

que constantemente estão sendo X-X-X-X-X-X- -

colocadas' a disposição dos gaspa-
renses. Em todos os recantos apro­
ximando o homem do interior com

a vida da cidade. É o progresso
rodando por Gaspar de ponta a

ponta. Tomamos. corno exemplo,
$)aspar Alto, que foi colocado uma

"Montado na razão, não -se preci­
sa de esporas". Esta frase foi pro­
nunciada -

por um Advogado Gau­

cho, quando fazia uma defesa no

Tribunal de Justiça de Porto Ale­

gre. Logo foi para a popularidade.

s do
•

va
REPRESENTAÇÕES E DECORAÇÕSE

Paviflex, Carpet, Divisórias,
Lambris, Forros, Papéis de Paredes.

Mão de obra espeelalizada
Rua José Honorato Müller, 145 - Fone, 32-2155

Com Alado Pereira - Gaspar - se

Jóias • Rel'ógios • Óculos • Artigos para Presentes
Consertos em Geral

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 522 - Caixa Postal, 53
Fone: 32-2203 - GASPAR - SANTA CATARINA

Relojoaria
Otíca Ernesto

Serviço Volkswagen

Comercial Schadrack Ltda.
Rua Itajaí, 1s-73 - BLUMENAU - Sta. Catarina

�tenção Re erv; t $'

De 9 a 16 de dezembro de 76, apresente-se na Jun­
ta do Serviço Militar de Gaspar.

Osvaldo Schneider
Pte. da .J_SM . l

.t
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GAZETA DO VALE

cos emedebistas de Gas­

par, durante a campanha
em torno de Fernando, em

presença de muitos eleito­
res, amigos seus, fez uma

promessa, de que, se o seu

partido MDB ganhasse as

eleições do dia 15 de no­

vembro p. p., ele subiria GS

115 degraus da escadaria
da Igreja Matriz São Pedro

Apóstolo) de nossa cidade,
que mede aproximadamen­
te uns 120 metros,. e faria
este percurso de joelhos,
perante o públ ico que o

quisesse ver e apreciar á
espetáculo. Acredita con­

fiante o "CUMPRIDOR DE

Hlu

c or s

ele I 15 ele novembro.
O Diretório Municipal da de perto o desenrolar das

Arena de Gaspar, inconfor- apurações, nas dependên­
mados com o resultado das cias da Sociedade Alvora­
eleições para Prefeito e ve- da e no final, após consta­
readores, quando o candi- tados os resultados, os de­
dato do. MDB Luiz Fernan- legados de partidos, assi­
do POIII, venceu o pleito, naram os documentos que
��trou com uma petição em os mesários confecciona­
JUIZO para revisão nas fo- rarn após cada apuração de
Iha� de votações indivi- urna. Será que os escruti­
duais. O Juiz Eleitoral da nadores, ainda aceitarão o
Comarca de Gaspar, Dr. E- cargo nas próximas elei­
leazar M. Nascimento, re- cões? Pensem.
solveu aceitar o pedido do

.

DO GABINETE DO PRE.
Presidente da Arena, reu- FEITO· NOTICIAS DA MU.
nindo poré�, os Presiden- NICWALlDADE: É expres­
tes de partidos, ARENA e siva a quantidade de cor­

MOB, de Gaspar e Ilhota, respondências telefone­

oiobilizan?� todo? pessoal mas e telegra;"as que tem
do Cartório Eleitoral da recebido o Chefe do =xecu­
Comarca de Gaspar. En- tivo de Gaspar, felicitando--

....../-----------------------­

frentando um calor terrivel, o pela brilhante vitória con-
nas dependencias d� Fo- -quistada no pleito de 15 de

��
, .'

Grum da Comarca se Tez tal novembro próximo passa-�� ///�
confronto e ,certificou-se d?, e, da mesma forma, es- Telefone 3'2-2267 - GASPAR
de que nada ha de anormal, ta sendo expedido oficios

'

e Sim, tudo corretamente. pelo mesmo executivo, pa- _

Para que esse confronta- ra todos os correligionários F A B R I C A ç A O PRÓ P R I A

mento se concluisse, o pes- do nosso Estado nesta e-

soai acima citado, traba- leicão. Exposição e vendas: Rua Aristili.ano Ramo.s

Ihou incansavelmente du- Ósvaldo Schneider, rece----------------------------
rante toda a semana. beu a visita do Prefeito de

O Dr, Eleazar M. Nasci- Pomerode, que na ocasião .:.......... --_.r-

menta, Juiz Eleitoral de convidou Schneider para
nossa Comarca, não se uma reunião naquela cida­
mostrou cansado, mas de- de, onde esteve presente
solado pelo descrédito que vários Deputados e prefei­
recebeu por parte do Dire- tos da Micro Região do Mé­
tório Municipal da Arena, dia Vale do ltajaí, tratando
por que não dizer, dos are- de assuntos de ordens Ad­
nistas de Gaspar, que duvi- mlnistratlvas e Políticos da
daram da idoneidade da- região,
quele Poder'e da vo�ade O Chefe do Executivo---------------------- �

soberana do povo de Gas- Gasparense, trabalha ln-

par, em votar e eleger, nas cansavelrnente nestes ulti-
urnas do dia 15 de novem-'mos 2 meses de sua Admi­

bro do corrente, para Pre- nistração, .com a grande
feito de Gaspar, pelo MDB, preocupação de entregar
!) candidato popular, o arni- em dia a situação de todo

so de todos Luiz Fernando o Município a seu suces­

poli. sor Luiz Fernando Poli, que
O Prefeito eleito, dado a vem acompanhando de per­

sua simpatia natural, sur- to todas as atividades e

preendeu todo o eleitorado com isso yreparan?o-se pa-

9asparense e do vizinho r� �ssumlr a Prefelt�ra Mu­

município de Ilhota, mas, niclpal, conforme foi o de­

tranquilo entre as festas e sejo dos gasparenses sin­

arnlqos. Poli jamais desani- ceros e amigos, que Fer­

.mQU e enfrentou confiante nando seja o novo prefeito
e descontentamento dos lí- a partir de 31 de janeiro de

deres arenistas de ambas 1977.
_

as cidades, que discorda- EMEDEBISTA FANATICO

rem com os resultados ob- PAGA PROMESSA: O Sr.

tidos pelo MDB, pois os re- Arnoldo Henrique Zlrner­

pfamantes acompanharam mann, um dos mais fanátl-

ena

•

eç

PROMESSAS fi, que De

ajudou as suas boas inten-­

cões, pois usando nos C ""

tatos com os eleitores Oi;

princípioS da doutrina d�
seu partido, Fernando to,

eleito e cOl1firma que, no&r'"

sos prindpios partidárí06"
devem ser defendidos nem

que sejam com o sacrifíCIO'"
físico.

'

_x-x-x-x-"-
Os fins de semana inG

larados, já estão levand
muita gen�e às praias do'
nosso verde htoral. Vá a-­

preciar e "ter contato com

as belezas naturais.

r guros
SEGUROS EM GERAL

Rua 115 de Novembro, 534 - 2°·andar - Edif. Albor

Representante em Gaspar: Sr. FLAVIO RENATO HEINIG

Víacão
�

o

CRESCENDO PARA MELHOR
•

SERVIR voce.
.
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Câmara dos Vereadores do
unicípio de aspar

DECRETO LEGISLATIVO N°.04/76
APROVA OS BALANCETES' MENSAIS DE JA­

NEIRO À DEZEMBRO DE 1975, DA PREFEITU·

RA MUNICIPAL DE GASPAR.

A Mesa da Câmara Municipal de Gaspar, u­

sando de suas atribuições legais, faz saber q�e a Câ­

mara Municipal aprova e ela promulga o seguinte De­

creto Legislativo:
Art. 1° - Fica aprovado os Balancetes Men­

sais de Janeiro à Dezembro de 1975, da Prefeitura Mu-

nicipal de Gaspar. , .

Art. 2° - Este Decreto Legislativo entrara em VI·

gor na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário.
Câmara Municipal de Gaspar, em 09 de novembro de

1976
HENRIQUE JOSÉ DOS SANTOS

Presidente
CELSO HUBER - 1° Secretário

DECRETO LEGISLAtiVO N°. 05/76
APROVA O BALANCO ANUAL DE 1975, DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR.
A Mesa da Câmara Municipal de Gaspar, u·

sandó"'de suas atribuições legais, faz saber que a Câ­

mara Municipal aprova e ela promulga o seguinte De­

ereto Legislativo:
Art. 1° - Fica aprovado o Balanço Anual de

1975, da Prefeitura Municipal de Gaspar.
Art. 2° - Este Decreto Legislativo entrará em vi­

gor na data de sua publicação, revogadas as disposi •
cões em contrário. .

éâmara Municipal de Gaspar, em 23 de novembro de
1976

HENRIQUE JOSÉ DOS SANTOS
Presidente

CELSO HUBER - 1° Secretário

v

GAZETA DO VALE .

.J

r •

Poucos dias após anunciar que' a exigência da assinatura pode ser
o PIB cresceu 8,9% no primeiro se- encarada como latitude megaloma­
�nestre �este ano, em relação 'CI níaca dos países que possuem ar­

tlgual penodo de 1975, o ministro mas nucleares.
da Fazenda, Mario Henrique Si- - No país está ocorrendo o
monsen, manifestou sua opinião câmbio neqro de materais-primas,
sobre as idéias de desacelanação: a preços elevados, iern razão da
os cortes nos investimentos públi- insuficiênci,a de algumas delas, de­
cos têm que s'er globais e signi- nunciou o presidente do Sindicato
ficativos e mesmo os setores de da Indústria de R1esi·nas Sintéticas
alta prioridade deverão contribuir. de São Paulo e dlretor da FIESP­
Segundo o míotstro essa redução CIESP, Felipe Fiasco. Explica que
é aguardada com expectativa por esse mercado paralelo se deve a

credores do país no exterior, que pequesias mdústrlas. que ganham
se mostram satisfeitos com as me- mais vendendo os insumos básicos
didas já adotadas 'na área rnonetá- do que os utilizando na fabricação
i-ia para combater a inflação, as de seus produtos.

I quais deverão continuar. Dessa for- - O Brasil, e rI1�O o Paraguai,
ma Ia credibilidade do Brasil contí- será o prlncipal prejudicado se

'flua elevada. houver atrasos 'na hidrelétrica de
- Em relação à política de Itaipu, disse o ministro da lndús­

contenção de gastos públicos o mi- tria Q Comércio do país vizinho,
nistro das Minas e Energia, Shi- Delfln Ugart Centurion, para quem
geaki Uekl, diz que a revisão de a pequena participação paraquaja
oriortdade será decisão do Presl- no volume total das necessidades
dente da R1epública. Por outro lado da obra faz com que eventuais al­
ele adrnjtlu o nacionamento de terações no seu orçamento não

oornbustivels em geral (não só da impliquem em mudanças significa­
gasoHna, portanto), no caso de ha- tivas desse índice.
ver mudança substencial na con- - Até setembro último as ex­

juntura internacional e acrescen- portações brasrletras de café a­

tou que até o fim do ano as expor- tingiram 14 milhões de sacas, com

tações de minéno de ferro atingi- receita estimada ,em USS 2 bilhões

girão USS 800 milhões e não a ci- afirma o presidente do Instituto

fra prevista de 1 bilhão, devido ao Brasileiro do Café - Oamilo Cala­
mercado inter.nacional desfavorá- zans de Magalhães. Heveta. tarn­

vel. bérn. que deverá permonecer a

- Se o Brasil não assinou o tendência altlsta de preço do pro­
tratado de Hmítação de armas atõ- duto no mercado 'interno, pois ela

micas foi porque achou desneces- provocou redução no c-onsumo do­

sário tomar essa posição, esclare- méstico de 7 milhões para 6 mi­

ce Hervasio Guimarães Carvalho, Ihões de sacas. Outra rin.formação
presidente da XX Conferência Ge- do presidente do IBC: ainda neste

..ral da Agência Internacional de E- ano agrícola deverão ser ,imnesti­

nergia Atômica. Isso não signif.ica, dos Cr$ 5 bilhões para o desenvol­

diz ele, que o país pretenda cons- vimento da lavoura cafeeira.

{ruir artefatos béllcos, Além disso

- - - - - - - - - - _---
- - ---- --

----

AVISA AO EMPREGADOS RURAL

RETIRE O SEU CARNÊ DE CONTRIBUiÇÃO JUNTO

AO S�NDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS, AQUI

EM GASPAR.
REFERE-SE A TODAS AS PESSOAS CADASTRA­

íDAS NO INCRA COMO EMPREGADORE RURAIS.

PRAZO PARA O RECOLHIMENTO: 30111176.
------------------

Indústria e Comércio
de Artes - raf;cas
LIda.

DECALCOMANIAS - CHAVEIROS - CALENDA­
RIOS - E OUTROS SERViÇOS GRAFICOS.

Rua Pref. Leopoldo Schramm, 455 - GASPAR - se

Fones 32-2141 ou 32-2163

ALTA QUALIDADE EM BRINDES

. :.

- - - - - - - - _- - - - - - - - - - -

ACA ESC - Gasp r
PRAGAS ATACAM CULTU- berqual inseticida comprar,
RA DO ARROZ EM GASPAR como aplicar e quando a·

Acabamos de constatar que plicar.
nas comunidades de Fun- O importante é que voce

dos de Poco Grande, Bel- tenha um plano para (Ião
chiare, Est;ada de Brusque deixar tudo para a última
e demais comunidades, hora, quando nem sempre
muitos sacrifícios, traba- c-onsegues solucionar todos
lhos e investimentos apli- os seus problemas em tem­

dos na cultura do arroz já po hábil. Neste planeja·
foram colhidos por lagar- menta é muito importante
tas, bicheira da raiz e de- a nossa orientação, pois,
mais pragas. somadas suas experiencias
Pragas estas que após anteriores em sua proprie­

iniciarem o ataque numa dade só tende a condução
determinada lavoura, den- de soluções mais objetivas
tro de apenas dois dias po- e econômicas.
dem chegar a destruir Portanto, vamos fazer
100% da lavoura. com que nós extensionis-
Mas, só conhecer as pra- tas da ACARESC e voces
as pouco adiantaria, se sempre unidos, em cons­

voce agricultor, não inspe- tante relacionamento pos­
cionar constantemente a sarnas cada vez mais dlmi­
lavoura. nuir a incidencia das pra-
Desta inspeção voce po- gas, que tantos prejuízos

derá avaliar a presença da tem trazido a agricultura
praga, bem como avaliar gasparense e nacional.
seu grau de infestação, VALDIR TAFFNER
ponto importante para sa- Técnico Agrícola
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,GAZETA DO VALE

P o L I T I C A porém, em que os homens repou-
,

'Tupo passou. E agora? A savam, veio o seu inimigo, se-

íConVl8rsa continua. Um diz isto. Ou- meou joio no meio do trigo, e par­
�tro aquilo. Até parece. plnque-pon- tiu. O trigo cresceu e deu fruto,

�ue. Quem' está com a razão? mas apareceu também o jolo ", (Mt
íPuem está certo? Qual dos parti- 13, 24 - 30). Na continuação da pa­
�os é o inocente? rábola ficamos sabendo que o p-"'-

Pergunto ao leítor: Houve um trão não mandou arrancar o joio p ...
-

tPartido que não errou? Ou nenhum ra evi_tar prejuízo maior ao trigo.
�r,rou? Deixa. pois. os dois crescerem até

Com muita prudência poderá al- a colhejta e daí o joio va,i ao fogo.
.guém· avaliar o pleito de 15 de no- Segundo esta parábola podemos
·",.embro. Se não, poderemos ser concluir que ainda não chegamos
íflua'lificados .de lnjustos. Jesus à perfeição, tanto índlvlduai quan­
(Cristo já enfrentou g'ente que vivia to em nossas ,insNtuiçÕ!es. Semeia­
"Iudida em seu modo de vida e de mos joio em nossa vida quando
Hulgar os outros. Notemos a pará- erramos. Quando pecamos. Ouen­
rbola do Fariseu e do Publicano. do somos egoistas, i·nvejosos. So­

!{:lc. 1'8,9 - 14). Fãrtseus eram os mos trigo quando procuramos fazer
.

als �ue vivam separadas. Não se o bem. Somos fariseus quando nos

I'fflisturavam com a "massa dos justificamos orpulhosarnente.
írnpuros". É difícil saber se houve Quando desprezemos Os outros.

.algum farlseu ou não. Igualmente Somos publicano quando 'nos nu­

.se houve publicanos e ern que la- milhamos e' pedimos perdão. E

-ido es-tava a maioria. Refiro-me à quando é que não temos a'lguma
�'ampanl�a política. trave em nosso olho?
tm outra passagem da Sagrada Para que existe a .poljtica? -

,Escritura deparamos com mais Sem dúvida para p;-�mover o bem

�a-dvertência: Se vires 'um cisco no comum. O debate politico tem que
olho do teu irmão 18 queres tirá-lo. permanecer 'no níVlel dias Idétas.
-tira primeiro a trave do teu olho e Com a política deve-se at�hgir a ra­

depois vai e tira o cisco do olho zão e não o bolso. Não se pode
do teu irmão. Popularmente díze- descambar para o 'nív.a.1 rnercanti­
mos 1(l,lgo semelhante: "O roto não lista - comprando votos por melo
5ale do rasgado". de dinheiro ou favores. Ninguém

O que aconteceu na prática é precisa votar em alguém porque
VIemos com mais facilidade o erro lhe deu dionh!&iro. Muito menos con­

do outro. Não o vemos em nós. A quister votos à base do "cabresto" .

.tendência é de se justificar o que Na 'hora em que o eleitor entra

.se defende 180 condenar 'o oponen- na cabine 'i'f,ldJe,vass'ável para prepa­
<te. Cada qual puxa a brasa à sua rar sua cédula que irá colocar na

.sardlaha. Orla-se uma convicção urna, todos 'Os cabrestos são cor­

tai para com as próprias idéias tados. O voto pago 'não tem mais

-que se chega a não admitlr erro nada a dizer. Naquela nora o elel­
�a sua pessoa ou no seu grupo, e tor faz o que quer. A única voz

.nem ver Os erros propnos pormais qt.ré pode e <leve mandar o eleí­

.çrassos que sejam. Como corrigir? tor a votar num certo candidato é
_ Somente por urna r,igorosa auto-: a voz da conscíêncía. E só!

(Crífica". E ... multa humildade! O O eleltor é desonesto quando pe-
I :iiaris·eu sempre procura vir à tona. de aos candidatos favores ou algu­
.Ele está em todos. A. vontade é de ma ajuda como condição dle lhes
.dlzer: Não sou corno êste fulano... dar o voto. Não se pode vender a

Meu partido não é como aquele consciência. Política é debate de
dessa durma aí... ,idéias ·e não leilão de consciên-

Diz em outro ,I-ugar a Bíblia:'" ... cias.

{Um 'homem que ,ti'nha semeado boa F. Geraldo Freiberger
semente 18m seu campo. Na hora,

- - - - - -- -- - -_ - - - - - - - -...

Churr
•

scarra Lider
A RECEITA DO MELHOR

�J

ESPETO CORRIDO, ALMOÇO OU COMERCIAL

SOB A DIREÇÃO DE

TARCISIO XAVIER WIESER

COM O MELHOR ATENDIMENTO

Rodovia J. Lacerda. 51 - Fone, 32-2018 - Gaspar-Se

. "
, -," .

uni ip de Gas,
PREFEITO APRESENTOU

AS DíVIDAS DA PREFEItu..­
RA - Atendendo a solící­
tacão do VEREADOR eH.....

só HUBER, o Prefeito M!Jç
ção Secreta foram ap�ova- .' I enviou a esta Casa-
dos por sete contra dois os nictpa

I
-

d
DECRETOS LEGISLATIVO Legislativa a re .aça.o o

N°s 04 e 05176 respectiva- débitos da Pref�ltura. � q��
..

,. a Importancl'f
mente que aprova os ba- tota Izara� dr •

de l d aproximadamente e
lancetes mensais e janei- e

00 ( milhão' du",
ro à dezembro de 1975; e 1.280.0

,

um

ta mil cruzai",
que aprova o Balanço Anual zentos e oiten

. ifí..
de 1975, da Prefeitura Mu- rosl, �endosassl�2:.����i5;nicipal de Gaspar. cados. INP

Por outro lado fof'aprova- FGTS _- 76 mil, IPESC. 12
da por unanimidade a Re- mil; CE'LESC 162 mil; PA,..
dação Final da Lei N°. 50?, SEP 74 mil e ainda os COf11.r

que dá denominação_ à via promissos a serem salda..
pública, de BECO INES BA- dos em prestações men­

RON.
_ sais, Fazendo uso da pala"

REIVINDICAÇOES - O
vra o Vereadór Celso Hu.,.

V�READOR OSVALDO POF- her criticou o Poder ExécU'"
FO solicitqa" através de In- tivo por não ter respondtdê
dicação VÉRBAL a,o Chefe

em tempo legal ao pedidq
do Poder �xec�tIY<? par� de informações por eí
proceder a llumínação Pu- subscritos, supõe o citadO'
blica na rua Adolfo Weh- Vereador que o atraso foi
muth, bem como,o a�arga- proposital por parte do Exe-­
menta da curva Ia existen- cutivo, considerando que (1
te. Da mesma forma o VE-

pedido foi feito no mês d
READO� �NTONIO D. S�- setembro, e poderia ser ex",
BEL solicítou a macadarni- piorado politicamente. JUfo'

zaçJío � patr�lamento da tifica o Vereador que a s�
��a. Frei Antonino, desde o

preocupação com relaçãe
I�ICIO em frente a Ind. de

ao pedido era unicamente
Linhas Leopoldo Schmalz

n cumprimento do seu de­
até a· saida na Rua Pref. o

Leopoldo Schrarnrn.
ver.

'j '"fo'rmativo da Câm r
APROVADAS AS CONTAS
DA PREFEITURA REfEREN­
TES AO EXERCíCIO DE

19'75 - Submetidos a vota-

--------------- -- -------- -- -- -----

SINTONIZE

lube deGaspar
Música - Esportes - Noticnas

O, melhor em programação
1460 NO DIAL DE SEU RÁDIO

. Casa li da
ARTIGOS E CONFECÇÕES
P/SENHORAS E CRIANÇAS

OFERECE OS MAIS FINOS ENXOVAIS. P/NOIVASGASPAR - SANTA CATARINA
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.
·f),.p4):rtunidade§

rt'ENDE·SE Uma casa de madeira em Nave-

. Uma casa de madeira 7mx11m

..com terr'eno .de 15mx25m a. 3 km
."tIo �e.ntro 4e B�lf6.que, II1Q asfalto
�e ltajal, 3 anos 'de uso.

.•

.

Tratar na Padaria Wanzuita em
.!3aspar - SC.

.

,ALUGA-SE
Aluga-se' urna casa de alvenaria

Jocali·zada 'na Ii\l'a José Honorato
Muell�r. Contém.oito peças, dois
:J>anhelros e garagem. Inter-essados
l�oderão obter informações pelo
•tone, 32-2155, ,ou(�i:retamente (com
..Aldo Pereira, na mesma rua, n0.
·'145 - Gaspar.

Terreno medindo 61mx70m bem
.no trevo de J.oirnv-llle, área própria
,para instalação de indústria.

Tratar com o proprietário na Pa­
..daria,Wanzui:ta, em Gaspar, Santa
Catarina.

Yende.se:
'Um automóvel Galaxle, ano

-1968, cor azul infinito, em excelen­
�e estado- de conservação" é de

.pr-ocedência garantida. Preço abal­

:)(0 da tabela.'Tratar com Marzinho

i'.()U Pedro Reinert, nesta cidade.

;-jv1adeira
.

Estamos comprando estacas e to­

I'as. Tratar na Scata ---'- Rua Itajaí,
fiO. 1691, em Blumenau, ou com Na­

trglD Barhlerl, em Barracão.

J)ocumentos p-erdidos
Foram per.dÍdos os seguintes do­

,&umentos, pertencentes à Zulrna

1feresa Desehamps Trlpadalll: Car-

.;----------

gantes, 9mx11m, com terreno de
15mx25m, frente para o mar a 50

metro.s co Aeroporto, Tratar na Pa- I
.dal'ia Wan:wita.

CASA EM ARMAÇÃP
Vende-se uma casa de madeira

situada na 'Rua Artur Schnelder. na

Praia de Armação .. A casa tem as

dimensões de 6 x 10, contém seis

peças, pintada à óleo e' encontra­

se em estado de nova. Tratar com

Irmãos Bago, ·na Verde Vale .

Uma casa na praia de Gravatã,
chalé, 7mx�m, terreno de 13x25m,
1 ano de uso à 50� do lT}àr, tratar
na Padaria Wanzuita.

MANICURE
Precisa-se de 'uma manicure. '1ra­

tar no. Salão de Bei'eza Süi Ameri­
ca, à Rua Aristiliano .Ramos, em

Gaspar.

Oferta de emprego
Sylvio Joã-o Zimmermann - In­

dústria Cerâmica, est-á necessitan­

do de moças e senhoras para as

funções de serventes. Tratar dire­

tamente com a diretoria da Indús­
tria - Rua Prefeito Leopoldo Sch­

ramrn, n° 115.

'beira de Mororísta. Certeira de
Identidade e bloco de cheques.
Quem encontrou entreqar neste

jornal, rnediante gratifioação.

Anuidades pOderão
aumentar em 400/0

RIO - O Conselho Fe­
.Ceral de Educação ,já soli­
.citou à Fundação Getúlio
'Vargas o índice de eleva­

ção do custo de vida, dos

j)ltimos 12 meses, para fi­

.J<ar o aumento das anuída­

.,des dos colégios partícula­

.res para 1977. O percentual
·.será conhecido na primeira
.semana de dezembro, po­
rém membros do CFE a­

':diantaram que será supe­
rior a 40% sem contar com

.urna parcela do reajuste do

Magistério a ser acrescen­

tada.I Os estabelecimentos par-
ticulares que já estão reno­

.vando suas matrículas para

� próximo ano letivo e ele­

,.vando as mensalidades sem

�ol'lhecer o limite fixado

.pelo Conselho, devem en­

..$regar aos pais dos alunos

.\�Ircu!�rr.�� explicando que o

aumento da anuidade está
sujeito a mudanças. Caso
o percentual cobrado seja
superior ao estipulado pe­
lo CFE eles serão obrigados
a devolver a diferença.
No índice a ser determi­

nado pelo Conselho Fede­
ral de Educação previsto
para acima de 40% ainda
será incluída a metade da
diferença do reajuste do
Magistério, como acontece
todos os anos. Ou seja: pa­
ra 1976, o limite fixado pe­
lo. CFE foi de 30%. Porém,
as escolas particulares pu­
deram elevar suas taxas
em até 36% porque o au­

mento do salário dos pro­
fesorres foi de 42%. Então,
os estabelecimentos da re­

de particular acrescentá­
ram os 6% na cobrança de
suas anutdades.
No c�l&lIIlp do limite má,.

..... :,.; :

ximo das anuidades entra de Pais de Família, um rEJ"

uma série de fatores con- presentante dos professo­
dícioaantes que se baseiam res, outro do CIP e presidi...
principalmente na-elevação da por um membro do .cót.t"
do custo de vida. E a co- selho. Por isto, quando slJ

míssão .de encárqos educa- estipula o: percentual _.da�
clonais que fixa a índlcedo anuidades, a medida nao fi

aumento é" formada por feita de forma isolada, dis-
JT
um representante da Sunab serarn os conselheiros:
um membro da Associação (Extr.Í
----_._'--- ---------

Pánca'daria foi atração De ·Clássic'o.
Tu'pi X Gasparens.e

No último domingo à tar- tinuar já que faltavam polJ*
de com o céu encoberto de cos minutos para o seu fílll
nuvens, aconteceu o impor- nal.
tante encontro' entre os Ao término do jogo tudc»
dois maiores times da clda- 'recomeçou; Na mesma ve'"

de, no Estádio Carlos Bar- Iocidade que os j,?gádo.r�;�
bosa Fontes. corriam em direção à bela,
Numa partida de muito corriam agredindo o adver..

suspense para decidir sário fazendo um barbará",
quem sobraria para dispu- incontrolável, que durou á..
tar o títu1� de Campeão da té o anoitecer.

Liga Blumenauense de Fu- _ Acreditamos que o maiC)r
tebol Amador, o que assls- numere de pontes forarrt
timos foi um festival de feitos pelo médico e as en ..

quedas e ponta-pés, duran- fermeiras, no Hospital de
te os 90 minutos. Caridade e Maternidadé
Como o escore foi de O x "Perpétuo Socorro", além

0, houve a prorrogação. de gránde número de arra-

Quando o Tupí marcou o nhões, que farão os jogado.
gol - da vitória - a pele- res vestir um novo unifor.
ja tomou rumo diferente. me de GESSO!
Todos os jogadores es- Esta é uma nota lamen-

queceram-se da bola e par- tavel e esperamos que em

tiram para o quebra-quebra, nossa comunidade nune.

juntamente com alguns di- mais. tenhamos que assistir
rigentes e grande parte da uma tragédia como estai,
torcida, arrebentando o a- embora o problema dessa
Iambrado e invadindo o Es- natureza seja comum mes-

tádio. mo' nas grandes centros.

Após alguns minutos de Apezar de tudo, o resul-
grossa tempestade de coí- tado de 1 x O para o Tupi, o
ces e bofetadas, os poli- levará a disputar o título de
ciais e um grupo de pes- Campeão da Liga, no pró"
soas mais equilibradas, ximo domingo com o "7 de
conseguiram uma pequena Setembro", que também

trégua e o jogo poude con- venceu em Ascurra.
., .

Comemoração da Fundação de
La!!es

Por ocasião da passagem em Cajuru, às margens do
do dia de fundação de La- Rio Caveiras. Este fato re ..

ges, o Prefeito Juarez Fur- gistra o início do nosso rnu­

tado expediu a seguinte no- nicípio. A Administração
ta:

') Juarez FurtadcDirceu car-
U

Os dados são um pouco neiro que também procu­
imprecisos mas, no entan- rou ser pioneira em multos

to, tomamos como referên- setores de atividades, alérn
cia a data de 22 de novem- de tomar para si a preteri­
bro de 1766, quando Antô- são de construir uma Nova
nio Correia Pinto de Macê- Lages, aproveita esta opor..
do com a família, escravos, tunidade para saudar todos
agregados, uma pintura de os Lageanos que, com O
Nossa Senhora dos Praze- seu trabalho e esforço, tor..
res e Paramentos da Igre- nam a tarefa de enqrande-

. ja, tentou fundar uma po- ciment'O de nosso munlct•

voação no sítio das Taipas. P'jo uma tar�.fà viável".
.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



.

. ,.. •.

,'27 II
. , "

Z
)f;..··7�fol��� �ir� A I

• ,''1 •

•

ve av
,

fltI1i

(

/
,tempo., que ia ,natureza concede ati

homem, Da forma de usa-to, esbt

ae .Iengr.andece· ou se amesquinha,.
na sociedade em que v�ve .'

Para que' não se torne vazia IJ

insipida. conduztda fia i.nconstancieJ

de interesses pessoais e dos acors­

tecimentos é necessário que a vi->

vamos Com fé na busca de um

nobre tdeal. Nós mj.j'itares. temos 3-

fé +ndastrutivel nos destinos dé'

nossa pátria ·e pe,rs·eguimos o Sl1... ·

blirne ldeal de transforma-Ia n:u�

grande. potência, habitada por ufW.

povo feliz,
Os mántlres-herols da 1935. l1"d9

momentos cruciais e definitivos d�

suas vidas. tiveram a empara-los :

esta mesma fé e souberam res-­

guardar o ideal de uma ctvtltzação
sem dlsortmtnação de raças, cre­

dos e' classe-que aqui floresce des­

de que as caravelas aportaram <a$

aproaram às praias do Brasil.

Sequiram-nos esta herança mSo"

tórica. batendo-se, com bravura,
contra a covarde arremetlda dos
lntemacionalistas vermelhos, ·rerfo>'

demo-lhes, por isto, nosso pl1ei0
de eterna gratidão,
Neste momento, no fundo dá'

seus sepulcros. ,no sono da eteml­

dade, se Deus lhes permiti; ou"'j,.....

nos, dír-lhe-emos comovidos: fieai

tranquilos Irmãos seremos díqnos'
de sucede-los. na luta pela preser­
vação de nossos ,ideais, não ten't'

erros es ameaças, partam de onde-'

pantlrern. Enquanto vivermos o sa--·

lo saqrado de nossa pátria não SO'"

�nerá a abjeta -dominação marxista..

Seus exemplos frutificaram, não
foram inúteis.
General de Exército SYLVIO COlt�

TO COELHO DA ROCHA
Ministro do Exército

Os homens sem convicções, os

arnblolosos- eproveíeadores de si­

tuações conjunturais e os domlna­
dos pela tibieza são suas presas
faceís. Hoje, valendo-se destes e­

ventuais aliados e de fervorosos

adeptos que obedecem, ceqamen­

geiro, o marxtsmo adotou a peri­
te .. as .ordens chegadas do estran­
gosa forma da lnftltraçãe para mi­

nar a sociedade brasileira. Em to­

dos os setores de atividade estão

presentes e 'aproveitam,sel' das

franquias democráticas para des­
truir a própria democracia. Escon­

dern-se sob as mais diferentes ves­

tes', muitas das quais secularmen­
te respeltadas, para Inocular, prin­
cipalmente 'na juventude, o virus

descrença. a luta de classesve a

desmorallzaçâo dos líderes demo­

cráticos. Nos tribunais apontam­
nos como torturadores, para enter­

necer 'aqueles que, deslíqados da

realidade em que vivemos, deixam­

se levar por versões oesvlrtuadas­

dos fatos. Abusando da natural boa

fé dos camponeses, os índuzem a

reacão contra I8S autortdades crian­

do 'focos de rebeldia. Orgulhamo­
nos, portanto, em ver que os 'nos­

sos quartets continuam sendo os

[nabaléveis baluartes, cujas mura­

lhas resistem, tradjclonalrnente aos

assaltos do comunismo ,internaoio- .

nal, e ja�is desmoronarão,
Meus camaradas, este panorama

de preocupações e dificuldades

não nos atemoriza porque será su­

perado pela nossa união em torno

de nosso chefes, nos definidos ru­

mos da revolução de 1964.
Já vos disse algures e vos re­

pito, agor,a, por julgar salutar e

construtivü que a vida nada mars

é do que um limitado espaço de

�aos mártires de 11�� �

Meus comandados:
Há quatro deoadas debr-uçamo­

nos, religiosamente,' à tumba dos
mártires da. intentona -comuntsta de
1935, reaftrrnaodo. ell, nosso lrnen­
so reepeíto pelo sêu sacrtficíe FIa.

defesa de, nossos princípios cris-
'tãos. Ao ressoarem as .nota's t·r,is­
tes do toque·',de silêncio, no luqar
onde sucurnbloam, combatendo, nas
trevas traiçoeiras da noite contra

apátridas comparrhelros d� farda,
Domina-nos a atrna, sob 'saudosa
'meditação. A pergunta ,: se" ternos
sido -dlqno -daquelés: herols: na' lu­
ta para pneservar oa ..'f.IOssas' ideais
pelos. queis. foram, +moledes ........

das Investtdas marxistas. .

O comunismo ·e. a doytr·in-a poll­
tica dos fundamentos negativistas.
Nega-nos o dlreito. de' vlver confor­
me' nossos desejos-e aspirações.
Nega-nos a constrtuição da família
nas bases cristãs, solapando-a pela
contestação do pátrio poder e de­

saqreqando-a pela' desconfiança
que gera entre seus membros. Ne­

'9a o-dtreítodo homerm penser ou

crlar algo fora da oríentação do

estado. Neqa-nos tudo até a facul­

dade de professar uma religião -

balsamo [nfallvel nos nossos mo­

mentes aflitivos - porque Deus

já não existe. foi derrubado do ceu

a, golpes da foice e do martelo.
O caminho de s.uas 'oonquistas é

S!€lmpre sanguinolento, pois tem' á
viólência como virtude e a tole­

rância' como fraqueza. Atestam-

nos, na blstória, mais de uma de­
zena de milhões de camponeses
mortos na taíqa sibertana, milhares

·

de cidadãos crueíments -exterrmna­
dos pela política marxista sob a

alegação de serem burgueses, ·e

os nunqaros e thecos massacrados
por terem veleidades de indepen-
dência.

'

Para estes' não 'houve direitos hu­
manos:

É esta a concepção de liberda­
de, num reqlrne político que foi o

prtmeíro, 'na vida dos povos, a or­

qarrizar campos de concentração.
· Cabe, aqui, a célebre frase profe-
·

rlda pela estéíca madame R,oland,
no cadafalso, nos .ter·ríveis dlas da

revolução fr.anceoo:.ri' Ó liberdade.
Quantos crimes se- cometem em

teu nome:"
Por repudiar esta filosofia desu­

mana morreram, gloriosamente, 110

Rio de Janeiro, iern Recife e em

Natal, centenas de brasllelro, pa­

gando a preço supremo o direito

de contlnuarrnos a viver dernocra­

ticamente, por nos [ulqarern, aque­
les que a propagam, ingênuos e

condescendentes ralves pensem

que tenhamos o mesmo fim, Toda­

via, se 'esquecem que daquelas
tragédias conlhemos o ensinamen­

to de ,estar sempr.e al·eptJa contra

os 'ardis e investidas do movimen­

to comun·ista inter,nacional. E pr·e­
ciso enfrenta-lo 'com coragem "e

máxima energia, porque só respei­
ta o argumento da força. '
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